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NOTA INTRODUTÓRIA 


O Skírnismál é encontrado completamente no Codex Regius, e através estrofe 27 no 
Arnamagnaean Codex. Snorri cita a estrofe final. Em Regius o poema é intitulado "A Viagem de 
Skirnir". O Skírnismál difere muito dos poemas que o precede, na medida em que tem uma 
qualidade de versos nitidamente em canção. 


Freyr, o filho de Njõró, tinha sentado um dia Hlithskjolf, e olhou por cima de todos os mundos. 
Olhou para Jõtunheim, e viu ali uma bela donzela, enquanto ela ia do salão de seu pai para ira 
ao próprio pavilhão. Imediatamente ele sentiu uma doença de amor poderosa. Skirnir era o 
nome do servo de Freyr; Njõró ordenou-lhe perguntar discurso de Freyr. Ele disse: 


1. "Vá agora, Skirnir! E busca obter 
O discurso do meu filho; 

E ganhe a resposta, por quem o sábio 
Está fortemente abalado ", 1 

Skirnir: 

2. " As palavras mal terei de seu filho, 

Se eu busco chegar fala com ele, 

E ganhar a resposta, por quem o sábio 
Está fortemente abalado ". 

Skirnir: 

3. "Fale agora, Freyr, príncipe dos deuses, 

Pois eu desejo saber; 

Porque se senta sozinho, triste, no salão, 

Durante o dia todo meu príncipe ". 

Freyr: 

4. "Como Vou dizer-te tu jovem herói, 

De meu grande sofrimento? 

Pois os Feixes de Elfo 2 brilham todos os dias, 

Ainda não para o meu prazer". 

Skirnir: 

5. "Os anseios, me parece, não são tão grandes 
Que tu não possas dizer-lhes para mim; 

Uma vez que em dias de outrora éramos jovens juntos, 
Nós dois podíamos confiar uns nos outros." 


1 Meu filho: ambos os manuscritos, e muitos editores, tem usado "nosso filho", o que, naturalmente, vai 
com a introdução de skaõi na prosa. Como a estrofe é claramente dirigida a Skirnir, a mudança de 
pronomes parece justificada. A mesma confusão ocorre na estrofe, onde Skirnir nos manuscritos fala de 
Freyr como "vosso filho" (plural). O pronome no plural no original envolve um erro de métrica, que é 
corrigido pela emenda. 

2 Feixe de Elfo: o sol, assim chamado porque seus raios foram fatais para elfos e anões; cf. Alvíssmál. 



Freyr: 

6. "Da casa de Gymir 3 eu vi sair 
Uma donzela querida para mim; 

Os braços dela brilhavam, e de seu cintilar 
Brilhou todo o mar e o céu. 

7. "Para mim, mais querida do que em dias antigos 
Jamais foi donzela ao homem; 

Mas ninguém dos /Esir ou Alfar concederá 
Que nós dois juntos devemos ficar." 

Skirnir: 

8. "Então me dê o cavalo que atravessa a escuridão 
E magia de cintilação das chamas; 

E a espada 4 assim que lutas por si própria 
Contra a raça dos Jõtun." 

Freyr: 

9. "O cavalo te darei o que se passa através da escuridão 
E magia chamas oscilantes, 

E a espada assim que vai lutar por si mesma 
Se um herói digno maneja-la. " 

Skirnir falou para o cavalo: 

10. "Escuro é lá fora, e eu julgo a hora 
Para passar através das colinas selvagens, 

(Para se passar através resistência dos gigantes;) 

Devemos ambos ir por trás, ou nós dois juntos 

O terrível gigante vai pegar." 

Skirnir entrou em Jõtunheim para a casa de Gymir. Havia ferozes cães de caças antes do portão 
murada em torno do salão de Geró. Cavalgou até onde um pastor sentava-se em uma colina, e 
disse: 

11. "Diga-me, pastor, sentando na colina, 

E vendo todos os caminhos, 

Como posso ganhar uma palavra com a donzela 
Passando os cães do Gymir aqui? " 

Pastor: 

12. "Tu estás destinado a morrer ou já está morto, 

Impedido de falar tu deve ser sempre 

Com a boa filha de Gymir." 


3 Gymir: Um gigante da montanha, marido de Aurbotha, e pai de Gerõ, a mais formosa entre as mulheres. 
Isto é tudo Snorri diz em sua paráfrase da história. 

4 A espada: Freyr dá sua espada para Skirnir, o que eventualmente provou-se fatal, pois na última batalha, 
quando Freyr é atacado por Beli, a quem ele mata de mãos nuas, e mais tarde, quando o gigante de fogo, 
Surt, o mata, por sua vez, ele está desarmado; cf. Võluspá. 



Skirnir: 

13. "Ousadia é melhor do que se lamentar 
Para aquele que deseja passar; 

Por um dia foi minha idade decretada, 

E toda a minha vida determinada. ", 5 6 

Gerõ falou: 

14. "Que ruído é esse que agora tão alto 
Eu ouço dentro da nossa casa? 

O chão treme, e a casa de Gymir 
Em torno de mim treme também." 

A serva: 

15. "Um homem lá fora saltou de seu cavalo, 

E permitiu que seu cavalo ficasse solto para pastar; " s 

Gerõ falou: 

16. "Ofereça ao homem entrar e beber um bom hidromel 
Aqui no nosso salão; 

Embora eu temo que lá fora 
O assassino 7 do meu irmão está. 

17. "Você é dos Alfar ou filho dos /Esir, 

Ou dos sábios Vanir? 

Porque você vem sozinho sobre fogo selvagem 
Para ver os nossos salões." 

Skirnir: 

18. "Eu não sou dos Alfar, nem filho dos /Esir, 

Nem dos sábios Vanir; 

Embora eu vim sozinho através das chamas oscilantes 
Assim, para ver seus salões. 

19. "Eu tenho aqui onze maçãs todas de ouro 8 
Que eu darei a você, Gerõ, 

Chegarei a um acordo de tal forma que você diga que Frey 
É para você o homem mais amado que vive ". 

Gerõ falou: 

20. "Eu não vou pegar pelo desejo de qualquer homem 
Estas onze maçãs, nunca; 

Nem deverá Freyr e eu uma morada encontrar 


5 Esta estrofe é muito parecida com muitas na primeira parte do Flavamál, e pode muito bem ter sido um 
provérbio separado. Após esta sub-rotina a cena se desloca para o interior da casa. 

6 Nenhuma diferença indicada em qualquer manuscrito. 

7 Assassino do irmão: talvez o irmão é Beli, morto por Freyr; as únicas outras referências estão em Voluspá 
e, na paráfrase do Skírnismál se Snorri, que apenas diz que Freyr deu da sua espada para Skirnir "foi a 
razão por que ele estava desarmado quando conheceu Beli, e ele matou-o de mãos vazias." Skirnir parece 
nunca ter matado ninguém. 

8 Maçãs: a maçã era o símbolo da fertilidade, e também da eterna juventude. De acordo com Snorri, a 
deusa lõun era encarregada das maçãs que os deuses comiam sempre que eles sentiram-se envelhecer. 



Enquanto nós dois vivermos. 


21. "Então, eu trago-te o anel 9 que foi forjado 
Em tempos antigos com o jovem filho de Oóin; 

Oito anéis de igual peso, irão cair 

Em cada nona noite." 

Geró falou: 

22. "O anel eu não desejo, este que foi forjado 
Em tempos antigos com o jovem filho de Oóin; 

Na casa de Gymir não há falta de ouro 

Onde a riqueza de meu pai eu compartilho." 

Skirnir: 

23. "Você vê, donzela, esta, espada brilhante afiada 
Que eu seguro na minha mão? 

Tua cabeça de teu pescoço devo logo cortar, 

Se você não fizer a minha vontade." 

Geró falou: 

24. "Pelo amor de ninguém eu nunca irei sofrer 
As ameaças nunca irão me forçar; 

Embora eu acho que, se Gymir te encontrar 
Ele vai matar você em pouco tempo ". 

Skirnir: 

25. "Você vê, donzela, esta, espada brilhante afiada 
Que eu seguro na minha mão? 

Debaixo de sua lâmina das antigos Jõtun curvaram-se, 

Teu pai está condenado a morrer. 

26. "Eu te golpearei, donzela com o meu cajado mágico, 
Para domar-te a trabalhar sob minha vontade; 

Você deve ir para onde os filhos dos homens 
Nunca irão vê-la novamente. 10 

27. "Você deve sentar-se para sempre no monte da águia 11 . 
Você vai virar para longe de casa em direção a Hei. 

O Homem será mais repugnante para você 
Do que a cobra brilhante é para os homens. 


9 Anel: o anel Draupnir ("Cair gotas") foi feita pelos anões para Oõin, que o colocou na pira de Balder, 
quando o cadáver foi queimado (Cf. Võluspá e Baldrs Draumar). Balder, no entanto, enviou o anel de volta 
para Oõin do reino de Hei. Como Freyr obteve em nenhum lugar está declarado. O anel de Andvari 
(andvarinaut) tinha um poder semelhante de criação de ouro; cf. Reginsmál. Linhas 3 e 4 da presente 
estrofe, e os dois primeiros versos 22, estão em falta na Arnamagnaean Codex 

10 Com esta estrofe, subornos e ameaças tendo falhado, Skirnir começa uma maldição que, pelo poder do 
seu cajado mágico, deve dominar Gerth se ela se recusar a Freyr. 

11 Monte da águia: a colina no final do céu, e, consequentemente, com vista para Nifhel, onde o gigante 
hraesvelgr senta-se "em disfarce de uma águia", e faz os ventos com suas asas; cf. Vafthruthnismál, e 
Voluspá. A segunda linha é deficiente em ambos os manuscritos; emenda de Hildebrand corrige o erro, 
mas omite um toque eficaz; a linha manuscrita pode ser prestada "E olha e anseia pelo por Hei." 



28. Você vai se tornar um espetáculo quando você sair. 

Hrimnir 12 vai olhar para você e cada criatura 

Vai olhar para você. Será de conhecimento 

Do guardião dos Deuses 13 se em tuas grades você bocejar. 

29. "raiva e saudade, grilhões e ira, 

Lágrimas e tormentos são tuas; 

Você se sentará abaixo eu vou ditar grandes sobre ti 
De coração pesado 
E dê um duplo sofrimento. 

30. "Na casa dos gigantes deverá coisas infames prejudicar-te 
Cada dia com más obras; 

Sofrimento você deverá obter em vez de alegria, 

E tristeza a sofrer de lágrimas. 

31. "Com um gigante de três cabeças morarás sempre, 

Ou seja, sem um marido; 

Tua mente deve dilacerar-te de manhã a manhã 
Será como o cardo que no celeiro 
Foi lançado e foi esmagado. 14 

32. "Eu vou para o bosque, e para a floresta molhada, 

Para ganhar um bastão mágico; 

Ganhei um bastão mágico. 

33. "Oõin está com raiva, irritado está o melhor dos deuses, 

Freyr será o teu inimigo, 

Mais donzela do mal, vingança terrível 
Os deuses têm para você. 

34. Ouvi, Jõtuns! Ouvi, Hrimthursum! 

Filhos de Suttung 15 ! 

Também vós, amigos /Esir! 

Como eu proíbo como eu proíbo 
A alegria do homem à moça, 

Companhia do homem à jovem. 

35. "Hrimgrimnir 16 é ele, o gigante que te terá 
Nas profundezas pelas portas de Hei; 

Para salões dos gigantes de gelo cada dia deverá passar, 

Sob as raízes das árvores que você nunca deve tomar outra bebida. 
Este por sua própria vontade, donzela 
Ou por minha própria vontade, donzela. 


12 Flrimnir: Um gigante de gelo, mencionado apenas em Hyndluljoth. 

13 Guardião dos Deuses: Heimdall. 

14 A confusão observou quanto à estrofe anterior, e um erro de métrica na terceira linha, têm levado a 
vários rearranjos e emendas; linha 3 certamente parece uma interpolação. Gigante de três cabeças 
gigantes: em matéria de gigantes com numerosas cabeças, cf. Vafthruthnismál, e Thrymskvitha. 

15 Suttung: relativo a este gigante cf. Flavamál 

16 Flrimgrimnir ("Encoberto de gelo") Um gigante não em outros lugares mencionados. 




36. "Escrevo-te um feitiço 17 e três runas Purs 18 com ela, 

Anseio e loucura e luxúria; 

Mas o que escrevo me permite ainda reescrever 
Se eu encontrar uma necessidade para tal." 

Gerõ: 

37. "Encontre boas-vindas em vez, e com ela tome 
A taça de gelo cheia com hidromel; 

Embora eu não acredito que eu deveria amar tanto 
Sempre um dos Vanir". 

Skirnir: 

38. "Todos os meus recados eu verdadeiramente devo aprender 
Antes que para casa, portanto eu cavalgue: 

Como logo tu desejas com o poderoso filho 
De Njõrõ uma reunião fazer." 

Gerõ: 

39. Nós dois sabemos que existe um bosque chamado Barri 19 
Um bosque de caminhos tranquilos; 

E nove noites, portanto, para o filho de Njõrõ 
Vai Gerõ lá conceder prazer". 

Então Skirnir cavalgou para casa. Frey estava do lado de fora e falou com ele pedindo notícias. 

40. "Diga-me, Skirnir, antes que saia da sela, 

Ou de um passo adiante: 

Que fizeste na morada dos gigantes 
Para fazer feliz a você ou a mim? " 

Gerõ: 

41. Nós dois sabemos que existe um bosque chamado Barri 
Um bosque de caminhos tranquilos; 

E nove noites, portanto, para o filho de Njõrõ 
Vai Gerõ lá conceder prazer". 

Freyr: 

42. "Longa é uma noite, mais ainda são duas; 

Como poderei suportar três? 

Muitas vezes, um mês parecia menos para mim 
Que esperar agora meia noite de anseio 20 ". 


17 Um encanto: literalmente, a runa Purs; as letras rúnicas todos tinham atributos mágicos; cf. Sigrdrífumál 

18 O Velho Poema rúnico norueguês chama essa runa de "A tortura das mulheres. " 

19 Barri: "Coberto de folhas". 

20 Em algumas edições apareces "Que esperar agora meia noite de núpcias" 



